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DRP - DIAGNÓSTICO RURAL PARTICIPATIVO

DRP é uma metodologia para criar e compartilhar conhecimento. Não é um conjunto de técnicas isoladas. As ferramentas se usam de acordo com o tema, de forma flexível e criativa, não como uma receita. 

A triangulação é um fator decisivo e implica em combinar sucessiva e simultaneamente as diferentes ferramentas e assuntos para enriquecer as informações.

Orientações para o uso que devem ser consideradas a todo o momento:

· Preste atenção e aprenda;

· Não apresse ou conduza a sua realização;

· Pergunte porque;

· Seja criativo;

· Discuta e fomente a análise;

· Deixe que as pessoas inventem sua própria maneira de fazê-lo;

· Não sugira respostas, nem utilize o seu critério pessoal;

· Regra de ouro: Não há regras.

Algumas ferramentas do DRP:

	1.  Fontes secundárias;

2.  Mapas sociais;
3.  Cortes transversais;
4.  Mapas de confluência;
5.  Calendário estacional;
6.  Ciclos históricos;
7.  Gráficos de ciclos;
8.  Diálogo semi-estruturado;
	9.  Matriz de demanda financeira;

10.  Matriz de serviços financeiros;
11.  Diagrama de Venn;
12.  Matriz de valorização da instituições;
13.  Palco dos problemas;
14.  Matriz de valorização por critérios;
15.  Matriz de valorização por comparação;
16.  Oficinas comunitárias.


Princípios do DRP:

1. Melhoramento constante do alcance e qualidade da análise - Aprender enquanto avança;

2. Um caminho rápido e econômico para aprender sobre a vida rural - Breve e econômico;

3. Analisa pelo menos 3 diferentes fontes de informação - Triangulação;

4. As populações rurais são consideradas como especialistas em seu meio - Dialogando com as pessoas do meio rural.

5.  Um leque completo de ferramentas que se aplica no campo - Mescla de técnicas.

6.  Busca informação qualitativa e não necessariamente quantitativa - Informações qualitativas.

A “Caixa de ferramentas”
1. Análise de fontes secundárias
Descrição:


Existe muitas vezes, material sobre a região ou zona de trabalho: documentos, projetos, estudos científicos, mapas, estatísticas, artigos em revistas ou outros periódicos, fotos, etc. A isto chamamos de fontes secundárias.

Utilidade:


As fontes secundárias dão uma visão global da região do diagnóstico. Já existe uma informação acumulada e não vale a pena repetir este trabalho. Serve como ponto de partida, razão pela qual a equipe de trabalho deve estudar estas informações antes do trabalho de campo. Assim o grupo já percebe situações e alguns problemas que aliados a outras ferramentas são analisados com maior detalhe.


Na maioria das vezes as fontes secundárias são elaboradas por pessoas alheias a comunidade, com pontos de vista urbanos. Isto faz com que se distorça a realidade, necessitando utilizar ferramentas de análise consistentes com o ponto de vista local ou seja do agricultor.

Ilustração:
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2. Mapas sociais ou croquis comunitários
Descrição: 

Mostra a localização espacial do ponto de vista do agricultor. Eles mesmos desenham e representam o seu ambiente. Os mapas se fazem de forma individual ou grupal. As pessoas vão desenhando sua parcelas, sua comunidade, ou seu distrito e vão introduzindo outros componentes, como: estradas, rios, pontes, clubes, armazéns, campos de futebol, posto de saúde, etc. * O desenho do mapa é mais um processo de discussão e conscientização, que um processo sério de fazer um mapa legível.

Utilidade: 


O mapa serve de foco para a discussão, e como ponto de partida para entender as causas dos problemas, encontrar alternativas, expressar desejos e a visão do passado e do futuro. Os mapas podem servir para descobrir as diferenças sociais e econômicas na comunidade, distrito ou região. As pessoas que desenham podem registrar o tamanho relativo das propriedades, a quantidade de gado, a qualidade das moradias, etc.


Além de ferramenta que se usa no início dos trabalhos de campo é útil para “quebrar o gelo” ou criar um ambiente mais ameno.

Procedimento:


Dentro do possível a equipe deve fazer um reconhecimento visual da área em questão, antes de utilizar esta ferramenta. Com isto, teremos uma idéia da área, facilitando a elaboração das perguntas, feitas aos agricultores que colaboram.


No começo, alguns podem se negar a desenhar por vergonha ou medo de errar. Por isso, antes de começar, pode-se até contar uma piada ou algo que descontraia o grupo, emendando logo que os erros são bem vindos, pois é com eles que se aprende. Após é necessário perguntar de que forma gostariam de fazer o mapa ou croquis(sobre papel, no solo, no quadro negro, com giz, caneta, pedras, etc.), nunca pressionar sobre a forma de fazer o mapa. Não devemos esquecer que o mapa é dos agricultores(foi feito para eles) e não da equipe, por isso deixe-o na comunidade, traga apenas as anotações, conclusões, fotos, etc.

Ilustração: 

Feita por agricultores do Rincão dos Monteiros em Jaguari/RS - Setembro de 1997, (Prorenda - Agricultura Familiar/RS).
3. Cortes transversais ou perfis
Descrição: 


Os cortes transversais são perfis da região, da comunidade ou da propriedade, onde estão expostas os diferentes usos e qualidades nas diferentes zonas. Consiste em recorrer a pé sistematicamente a área a investigar em companhia de informantes locais.

Utilidade:


Os perfis são úteis para obter uma visão sobre a diversidade existente, identificar problemas e potencialidades.


Os temas a serem discutidos nos cortes são muito variados: análise dos recursos naturais, ao desenhar os métodos de utilização e uso dos solos, os cultivos, os rebanhos, os problemas e as potencialidades. Podemos fazer um corte com base em dados econômicos de produtividade, migrações, produtos comercializados, fluxo de produtos, gente e capitais. Podemos incluir ainda dados sociais, como onde estão os agricultores isolados, os organizados, as autoridades, os serviços públicos, privados, etc.

Procedimento:


Procure pessoas da localidade (informantes chaves), que conheçam, queiram e estejam dispostos à caminhar e ajudar. Inicie conversando sobre os cultivos, fauna, solos, infra-estrutura, potencialidades, ou outro assunto que seja interessante para o trabalho e que se possa perceber dentro de uma rota determinada. Pergunte durante a caminhada sobre os contrastes e diversidades que se podem ver ou contar.


Finalmente, peça aos informantes que realizem o desenho, considerando os problemas e potencialidades vistos na caminhada. Em alguns casos você mesmo pode fazer o desenho, mas peça sempre uma revisão dos informantes ou pessoas do local.

Ilustração:

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


4. Mapas de confluência
Descrição: 


Mostra de forma gráfica os pontos de encontro, fluxos de produtos, localização dos mercados e de instituições.

Utilidade:


Diferente dos mapas ou croquis, esta ferramenta nos dá um panorama das interpelações e fluxos que existem em relação a outros centros rurais ou urbanos. Isto nos permite visualizar em que lugares e direções os povoados se encontram e se comunicam. Também indica a importância que tem as diferentes instituições e lugares onde se mobilizam bem como as razões para isso.

Procedimento:


Os mapas de confluência se baseiam em discussões com as pessoas da localidade. Visualizamos e analisamos as relações com os centros urbanos, mercados, outras instituições e serviços.


No final é importante perguntar: Como gostariam que fosse no futuro? Que mudanças são importantes? Isso nos mostra não somente alguns problemas, mas também percebe-se a eficácia e eficiência dos serviços que demandam. 

Ilustração:
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5. Calendário estacional
Descrição: 


Ajuda a mostrar uma grande quantidade de informações guardadas no tempo. Identifica ciclos que ocorrem no cotidiano da comunidade; ajuda a determinar os problemas que ocorrem em um ano de condições normais.

Utilidade:


Usado na agropecuária, atividades rurais, divisão do trabalho na família (inclusive na relações de gênero), ciclos de vida, preços, custos, etc. É muito útil também cruzar vários esquemas para ver que correlações existem entre os diferentes ciclos de atividade, etc. Em comunidades com alto nível de analfabetismo, pode ser feita a cronologia desenhada, com representações gráficas simples, por ex.: vacas, frutos, árvores, etc.

Procedimento:


O grupo de diagnóstico deverá identificar os temas mais relevantes em cada caso. Potencialmente são muitos: As chuvas anuais, a temperatura, disponibilidade de água, ciclos de cultivo, atividades pecuárias, épocas de semeadura e colheita, a variação de preços no ano, comercialização de diferentes produtos ao longo do ano assim como a proporção dos cultivos para consumo familiar. As vezes é melhor representar cada assunto em um quadro (calendário) separado, e depois lado a lado compará-los, assim não ficam muito carregados. 


Ilustração:
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6. Linhas históricas

Descrição:


É um gráfico que se elabora com um ou vários informantes, construindo uma seqüência de processos. Este gráfico pode enfocar diversos aspectos como: A distribuição de terras, a criação de instituições, os projetos, os recursos financeiros, a educação, o lazer, a organização social, etc.

Utilidade:


É uma ferramenta mediante a qual representamos, paralelamente seqüências evolutivas de diferentes processos. Desta forma, visualizamos “a trama do tecido” da história local e sua relação com outros contextos. Todos os detalhes são muito importantes.


Nos permite visualizar os problemas, como foram criados, quando se criaram, as tendências e a correlação com aspectos econômicos, financeiros, legais, políticos, sociais, ecológicos, etc. Os ciclos históricos podem ser construídos baseando-se na história da vida de uma família rural.

Procedimentos:


É indicado trabalhar esta ferramenta com pessoas de maior idade ou informantes qualificados. A melhor forma de executá-la e através de ouvir os feitos mais importantes da comunidade e das instituições. A medida em que se tocam em temas de interesse do grupo de diagnóstico (p. ex. recursos financeiros) faze-lo “insistindo” em datas e suas relações através de perguntas provocadoras (geradoras). Desta maneira, podemos concatenar datas importantes, criando linhas históricas ou linhas de tempo. Podemos também ir entrevistando um informante chave, e com a colaboração de outros ir complementando datas, precisando melhor os dados e ir construindo o gráfico.

Ilustração:

	PERÍODO
	MATAS
	AGRICULTURA
	ÁGUA
	GADO
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7. Gráficos de ciclos
Descrição:


Esta ferramenta é uma variação do calendário estacional, onde se acrescenta uma análise mais específica sobre as inter-relações dos: ciclos agrícolas, ciclos de trabalho, de custos e de receitas. Estas representações gráficas nos proporcionam a dinâmica do tempo na realidade rural, e na vida das instituições.

Utilidade: 


Nos gráficos dos ciclos podemos ver as atividades agropecuárias, a situação econômica as mudanças de preços, os juros, os canais de comercialização, infra-estrutura de apoio, disponibilidade de crédito, potenciais de investimentos, etc.

Procedimento:


Esta representação baseia-se no diálogo gerador ou diálogo semi-estruturado. O mais importante durante a elaboração dos ciclos é a própria reflexão das pessoas do meio rural (informantes) e do grupo de diagnóstico. A partir dos ciclos se obtêm uma perspectiva econômica ou social. Permitem ver a inter-relação de diferentes aspectos como: a relação entre clima, produção, gastos, trabalho, preços, créditos, infra-estrutura, receitas, poupança, etc. Nos ciclos, ficam claras as relações entre dívidas, problemas de comercialização, etc.

Ilustração:
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8. Diálogo semi-estruturado
Descrição:


É uma conversa com pessoas, representantes chaves, agricultores influentes, técnicos, políticos, grupos de agricultores, etc. A conversa não tem uma estrutura fixa, mas a discussão se orienta acerca de um tema.

Utilidade:


A entrevista semi-estruturada é o fundamento da maioria das técnicas do DRP. No entanto com a palavra ”diálogo” temos que ultrapassar as limitações da entrevista e alcançar um nível comunicativo maior, fundamentado na confiança e sensibilidade mútua que gere um conhecimento compartilhado.


Com o diálogo podemos chegar à formulação de novas perguntas. Os temas são abordados a medida que vão surgindo, enriquecendo-os de forma acumulativa. Por isso é importante que alguém da equipe esteja dedicado exclusivamente a fazer anotações do que se cria durante a conversa. “o que toca nunca dança, o que dança nunca toca”. O diálogo semi-estruturado se usa normalmente junto com outras ferramentas, como: diagramas, matrizes, caminhadas transversais, linhas históricas, etc.

Procedimento: A arte de dialogar
· diálogo tem como base teórica os processos de percepção;

· Ao realizar o diálogo penetramos no mundo das idéias e das pessoas;

· O grupo de diagnóstico faz uma lista de perguntas sobre os temas que quer conhecer. A idéia central é o elo condutor do diálogo;

· Para iniciar a discussão, devemos planejar as perguntas:

 - Perguntas abertas: Qual é a sua opinião sobre...?

 - Perguntas estimulantes: Como conseguiu uma morada tão bonita ?

 - Perguntas sobre aspectos chaves: Que inovações tem feito nos últimos anos?


É importante que a gente se sinta à vontade para dar opiniões e compartilhar experiências. 

O grupo do diagnóstico deve mostrar que veio aprender.

“É fácil entrevistar, difícil é dialogar.”
9. Matriz de demanda financeira
Descrição:


A matriz serve para identificar a demanda financeira de famílias rurais, adicionalmente nos indica de que fontes provém os recursos , e como são usados.

Utilidade:


Nos indica como a família rural maneja o seu orçamento, considerando as diferentes fontes de receita(ingresso) e os múltiplos gastos tanto com a produção como com o consumo familiar. Podemos obter com esta matriz conclusões e sobre os serviços financeiros, requeridos a nível de uma família rural. Pode ser adaptada para outros fins.

Procedimento:


Em um diálogo semi-estruturado tratamos de conseguir as informações sobre receitas e despesas familiares. Aqui, não importa a exatidão, importa mesmo é de onde vem a receita e com que objetivo ou onde vai ser gasta.

Ilustração:

	 Uso
Fontes
	Alimentação
	Escola
	Saúde
	Viagens

	Agricultura
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10. Matriz de serviços financeiros

Descrição: 


Serve para identificar os serviços financeiros que a família rural requer. Além disso, indica as instituições, formais ou não formais que atendem estas demandas.

Utilidade:


Nos dá uma visão sistêmica e global de todos os atores financeiros e dos serviços que a comunidade necessita. Devemos incluir aqui a necessidade de recursos financeiros para a produção, bem como para a reprodução das famílias rurais. Podemos deduzir indicações a respeito da imagem e da influência das instituições financeiras no meio rural.

Procedimento:


Usamos aqui também o diálogo semi-estruturado. É importante incluir, especialmente no caso de estudo financeiro, os serviços prestados por agentes financeiros informais. Normalmente, faz falta a ajuda de pessoas ou grupos para complementar a matriz.

Ilustração:
	 Uso

Fontes
	Crédito
	Poupança
	Seguros

	Comerciante


	
	
	

	Fundo Rotativo


	
	
	

	Banco


	
	
	

	Cooperativa


	
	
	


11. Diagrama de Venn (diagrama de tortas)

Descrição:


É uma representação gráfica com círculos e setas que capta e indica a importância(utilidade) e a proximidade(presença ou não) de instituições, atividades e pessoas com as quais se tem contato em relação a comunidade.

Utilidade:


Serve para entender melhor o papel das instituições na ótica da comunidade. Ajuda o grupo de diagnóstico a conhecer as atividades diversas prestadas pelas instituições, conhecer como a comunidade enxerga as instituições, identificar as relações entre as instituições e a importância relativa de cada instituição.


O diagrama é simples, ainda mais quando se vê alguém faze-lo e o seu resultado. No final com apenas uma olhada se pode ver quem trabalha na comunidade e com que aceitação.


Além disso, serve também para conhecer :

· Os papéis e as várias instituições existentes.

· Os níveis de comunicação entre as organizações.

· O potencial para trabalhar com as organizações existentes, com quais e com que tipo de relação.

· Potenciais para novas organizações.

Procedimento:


As pessoas da comunidade desenham com círculos de papel de diferentes tamanhos a importância que tem, e com uma linha ou flechas a distancia ou proximidade das instituições.


O primeiro ponto é o da comunidade ao centro. Em seguida nomeiam-se as instituições que existem (de importância)na comunidade. Segundo a importância se escolhe um tamanho, e de acordo com sua integração/ação na comunidade uma distância . As técnicas são meios para criar o diálogo e a 

discussão que podem ajudar a esclarecer situações.

Ilustração:




 










 





 

 




 


12. Matriz de valorização das instituições

Descrição:


Em forma de uma matriz podemos listar as instituições formais ou não formais e comparar os serviços que prestam.

Utilidade:


Podemos concluir a importância e benefícios de cada instituição para o meio rural (alvo do estudo).

Procedimento:


Comparando as vantagens e desvantagens que cada instituição tem podemos identificar os serviços que a comunidade demanda.

Ilustração:
	 SERVIÇOS

 INSTITUIÇÕES
	CRÉDITO
	INFRA-ESTRUTURA
	APOIO TÉCNICO
	SAÚDE

	BANCO


	***
	-
	-
	-

	COOPERATIVA


	**
	*
	****
	*

	SINDICATO


	-
	-
	*
	**

	PREFEITURA


	-
	***
	**
	***


13. Palco dos problemas: potencialidades-barreiras e ações

 Descrição:


É uma técnica de visualização onde se trata de encontrar possíveis ações frente a um problema com a ajuda de 4 passos sistemáticos.

Utilidade:


A vantagem desta técnica está nos passos sistemáticos, considerando problemas, possíveis soluções, barreiras e depois determinando as ações com os respectivos responsáveis.

Procedimento:


Em primeiro lugar escrever os problemas, depois as potencialidades ou as possíveis soluções. Em terceiro lugar definimos as possíveis barreiras frente as possíveis soluções. Em último lugar visualizamos as ações que as pessoas vão tomar.


Considerando que devemos usar um só painel, ou quadro para os 4 passos, assim como a ilustração abaixo, teremos um panorama do que e como fazer.

Ilustração: Falta de água potável
	
	Passado
	Futuro

	+

	Êxitos
Drenagem de fontes


	Potencialidades
Perfuração de poços artesianos

	-
	Dificuldades
Faltava recursos e tecnologia

Muitos não acreditavam
	Obstáculos
Necessidade de formar grupos para diluir os custos




14. Matriz de Valorização por critérios (aprecia inovações ou ações)

Descrição:


Esta matriz valoriza um tipo de ação segundo determinados critérios que se qualificam como regular, bom, ótimo ou como pontos em uma escala.

Utilidade:


A matriz amplia a base de análise e facilita a tomada de decisão. Quando realizada com um grupo de pessoas serve para tomar conhecimento dos critérios das diferentes pessoas, gêneros e representantes locais na seleção e implementação de mudanças.

Ilustração:
	 Critérios

 Inovações
	Custo de implantação
	Retorno financeiro
	Apoio técnico
	Prazo para retorno do investimento
	Pontos

Classificação

	Plantio direto
	***
	***
	**


	****
	12 - 1º

	Irrigação


	****
	****
	*
	**
	11 - 2º

	Trabalho em grupo
	**
	*
	***
	****
	10 - 3º

	Comercialização conjunta
	*
	**
	****
	***
	10 - 3º


* Se os critérios forem relevantes, a opção deve ser o plantio direto.

15. Matriz de Valorização por comparação

Descrição:

Esta matriz valoriza uma ação comparando-a com outra. Desta forma aumenta a objetividade da análise em comparação com a matriz anterior (14). Entretanto, aqui buscamos “qual e não quanto”, “esta opção é melhor ou pior que aquela”. 

Utilidade: 


A matriz amplia a base de análise e facilita a tomada de decisão. Quando realizada com um grupo de pessoas serve para tomar conhecimento dos critérios das diferentes pessoas, gêneros e representantes locais na seleção de ações a serem desenvolvidas ou de implementação de mudanças.

Procedimento: 

Listar as possíveis ações, registrá-las na vertical e na horizontal, confrontar as duas ponderando a sua efetividade em relação ao objetivo.
Ilustração: Qual das inovações terá maior apoio técnico
	Inovações
	Plantio direto 
	Irrigação


	Trabalho em grupo
	Comercializa-ção conjunta
	Classificação

	Plantio direto
	x
	PD
	TG
	CC
	PD - 1 = 3º



	Irrigação
	x
	x


	TG
	CC
	IR - 0 = 4º

	Trabalho em grupo
	x
	x
	x
	TG
	TG - 3 = 1º

	Comercializa-ção conjunta
	x


	x
	x
	x
	CC - 2 = 2º


16. Oficinas comunitárias

Descrição:


Constituem uma forma de explorar diferentes aspectos de um tema a partir de seus próprios atores sociais.


Também tem a finalidade encerrar uma fase do DRP, e compartilhar as experiências e resultados a nível de comunidade.

Utilidade:


A oficina se estrutura com técnicas de discussão que empregam nas reuniões locais.


Um elemento novo é a apresentação dos resultados visualizados coletados durante o DRP na comunidade. A oficina é muito importante porque conquista a validação social das informações obtidas e interpretadas, que neste momento retorna a eles para que se apropriem em conjunto do valor destas informações.

Procedimento:


Alguém do grupo de diagnóstico pode ser o moderador e trabalhar da maneira mais tranqüila e criativa possível. Um DRP deve terminar em uma oficina comunitária, onde se apresenta os resultados para a comunidade discutir, aprofundar ou corrigir. 

Texto original: El sistema financeiro rural. Curso de capacitacion internacional. Bolívia, Cochabamba, agosto a setembro/1995 - DSE, Hans-Böckler - Str. 5, D-5300 Bonn 3, Alemanha. 

Tradução e adaptação: Welington R. Zanini e Antônio Elisandro de Oliveira -Fone/fax: (055) 255-1100 - Jaguari/RS, 18-mai-04.
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